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O COMBATE da Venda Grande. O Estado de São Paulo, São 

Paulo, 09 set. 1956. 

CAMPINAS, em 1842, foi teatro 
de acontecimentos de impor- 
tância no cenário político bra- 

iileiro. Havia pouco, que D. Pedro 
proclamara a Independência, após 
um período de luta e agitações. O 
País enveredava-se para novos ru- 
mos, procurando abrir caminho á 
tua completa emancipação. Mas, 20 
anos após. não se encontrara ãinda 
s almejada pacificação dos espíri- 
tos. Fervilhava a intriga e surgiam 
os patriotas, dispostos a defender 
intransigentemente os seus pontos 
de vista. Campinas, que sempre ha- 
via tido participação saliente em to- 
cas as manifestações políticas, não 
ficou alheia mais essa vez. 

A antiga Vila de São Carlos en- 
contrava-se na fase quase embrio- 
nária, com apenas 12.000 almas. 
Seu aspecto era idêntico ao de mui- 
tos outros núcleos, com a parte 
urbana bem reduzida e tendo ao 
redor as fazendas e engenhos tí- 
picos. Havia os escravos e os "ho- 
mens bons". As comunicações eram 
difíceis. Já imperava, naquela épo- 
ca, o acentuado espirito religioso 
do povo, que se manifestava atra- 
vés de suas irmandades e das ca- 
pelas entregues ao culto publico. 
Aqueles que residiam no pacato lu- 
garejo tinham os seus ideais e sa- 
biam morrer por eles. E, foi com 
esse espirito de arrojo, que se es- 
creveu, em 1842, nas terras de Cam- 
pinas. uma das mais notáveis pagi- 
nas de que se tem conhecimento; 
o combate da Venda Grande. 

Irrompera a revolução na Provín- 
cia de S. Paulo e Campinas ficou 
fiel, em grande parte, aos liberais, 
convertendo-se em autentica praça 
de guerra. A pacatez da povoaçào 
de súbito se transformou. Pelas 
ruas sinuosas e estreitas, começou 
a passar o material de campanha. 
Era a cavalaria. Eram as baionetas. 
Eram os canhões. Eram os soldados, 
os sargentos e os capitães. Tudo 
reunido para rechaçar os contrá- 
rios, que se aproximavam... O 
choque, finalmente ocorreu, no Si- 
tio da Lagoa, denominado Venda 
Grande, onde os campineiros resis- 
tiram sob o comando de Antonio 
Manoel Teixeira, As balas zuniam, 
cortando os ares. Touve resistên- 
cias desesperadas. O heroísmo fi- 
cava Patente, porém, a cada minu- 
to, pois os campineiros sabiam ser 
dignos de suas responsabilidades. 
POR QUE se denominava o local 

de "Venda Grande"? Celso Ma- 
ria de Melo Pupo, pesquisador 

Incansável do passado de Campi- 
nas, assim se manifesta: "Pelos pri- 
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A placa comemorativa existente no local 

meiros lustros do século passado, 
aqui existia o engenho da Lagoa, 
fioreseente industria açucareira. 
Grande sobradào era a sua sede 
com a fabrica de açúcar no andar 
terreo. Além, a casa de purgar, on- 
de se clarificava o produto a ser 
exportado para Santos; alambiques, 
caldeiras de cobre, taxos e escuma- 
deiras, depois o moinho e demais 
montagens, compunham* o rico se- 
nhorio, com as pastarias, muito ga- 
do e os quartéis de cana, tudo ser- 
vido por uma quase centena de es- 
cravos, com os animais de sela ajae- 
zados de prata e as bestas arrea- 
das para transporte das cargas e 
da elegante e encortinada liteira. 
Mas lá, o alto do sobrado é que 
abrigava o lar senhoria! de um ca- 
sal feliz." Mais adiante, escreve Cel- 
so Maria de Melo Pupo: "O senhor 
do engenho, sargento-mór de mi- 
Tieia, era de apuramento de hábi- 
tos, trajando sua casaca e calções 
de seda, mantéu de renda, espada 
c faixa militar. No seu solar nasce- 
ram-lhe os filhos, aumentou gran- 
demente a sua fortuna, mas viu 
também o triste dia em que sua 
bela esposa, ao nascer o dccimo- 
segundo rebento, morria mártir da 
maternidade. Foi ainda aí que se 
casaram as filhas do ativo senhor. 
A menor delas, menina-moçá no flo- 
rescer dos seus quatorze anos, ca- 
sou-se cm meio de festas e esplen- 
dores, vestida nas suas rendas de 
imaculado alvor e bordadas a fio 
de ouro, com um jovem bacharel 

das Arcadas, futuro juiz c cavalei- 
ro da Ordem de Cristo. Foi a ulti- 
ma festa do grande sobrado. De- 
pois, os filhos se foram a seus no- 
vos lares e o senhor envelhecido 
; beirou-se do tumulo: morria em 
1837, deixando ermo o engenho de 
Passado glorioso. Desabitado, al- 
guém lembrou-se de nele montar 
um pequeno negocio, uma simples' 
venda de beira de estrada e, para 
isso, utilizou-se de um dos seus an- 
tigos e vastos salões de trabalho. 
Embora pequena, mas pela largucza 
do comodo em que se instalara, não 
tardou em ser chamada a "Venda 
Grande". 

Já se afirmou que a Historia do 
Brasil não estaria completa, en- 
quanto não se escrevesse o que foi| 
o combate da Venda Grande. Mas 
essa obra foi realizada, ou melhor, | 
concluída, pouco depois, pelo his- í 
toriador João Batista de Sá (Jolu-; 

má Britto), que devotou ao assun-; 
to bons anos de sua vida, gastos 1 
cm pesquisas esparsas. "O Comba- 
te da Venda Grande", por ele escri- j 
to, foi publicado cm 1950, numa se- 
parata da Revista do Instituto His- 
tórico e Geográfico de S. Paulo. 
Completou-se, assim, a Historia do 
Brasil. Prefaciando seu proprio tra- 
balho, acentuou João Batista de Sá 
que "Campinas pôde escrever com 
o sangue de seus filhos, um dos 
episódios característicos da cora- 
gem indomita de seus primeiros po- 
voadores". 
NA CAMARA de Campinas o ve-j 

reador Edmo Goulart, pro-' 
curando prestar homenagem 1 

á memória de um dos chefes do1 

movimento, que foi Antonio Joa- 
quim Viana, propôs que se lhe des- 
se o nome a uma das ruas da ci- 
dade. Alguma coisa, porém, estava 
faltando. Era um marco, que per- 
petuasse, na própria Venda Gran- 
de, o que foi a participação dos ho- 
mens de Campinas no movimento 
revolucionário de 1842. Há alguns 
anos ali foi colocada uma estaca de 
madeira, que relembrava o encon- 
tro militar. Ela, porém, não resis- 
tiu ao tempo. E agora, o Centro 
de Ciências, Letras e Artes, pelo 
seu Departamento de Historia, de 
que é presidente o tenente-coronel 
Luis Felipe Silva Wiedemann, com 
o apoio das autoridades militares 
de Campinas providenciou a inau- 
guração, no sitio da Lagoa, de um 
monumento comemorativo. Crista- 
lizou-se na pedra, para todo o sem- 
pre, o heroísmo de nossos antepas- 
sados, que foram fiéis ás boas cau- 
sas e ao seu espirito de luta. 


